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Ao longo da história, Deus sempre
chama pessoas e envia-as para
realizar os seus planos.

Nas Leituras  de hoje encontramos 3
chamamentos:

O de Isaias  (Is 6,1-8), o de Paulo
(1 Corintios 15, 1-11) e o dos
primeiros apóstolos

- Deus se revelou-se a Isaias, quando
estava em oração no templo.

Inicialmente, ele sente-se pequeno
e indigno. Prefere continuar no seu
cantinho cômodo, sem se compro-
meter.

Um anjo toca-lhe os lábios com uma
brasa, purificando-o para a missão.

Deus então pergunta: “Quem vou
enviar?” Isaías, sensível ao apelo de
Deus, aceita: “Eis-me aqui, envia-me”.

Vemos aqui os passos da Vocação
- A iniciativa é sempre de Deus
- A primeira reação é sempre a mes-

ma: “não sou capaz”. “Não sou
digno”.

- Mas quando nos colocamos numa
atitude de disponibilidade, Deus pu-
rifica-nos e fortalece-nos, e acabamos

5.º Domingo Comum - Ano C

   O Chamamento e as nossas respostas
dando conta do recado.

Também S. Paulo conta o seu
Chamamento. (1 Cor 15,1-11)

Ele considera-se o “último” dos
apóstolos... como um “abortivo”.

Mas no encontro com Cristo a
caminho de Damasco, responde:
“Senhor, que queres que eu faça?”

No Evangelho temos o Chama-
mento dos Primeiros Apóstolos. (Lc
5,1-11)

- Jesus na Barca de Pedro fala ao
povo...e depois convida-os a pescar...

- Pedro confia na sua palavra e a-
contece a pesca milagrosa...

- Pedro também se sente indigno...
- Jesus convida: “Doravante serás

pescador de gente.”
- E eles aceitam o convite:

“Largam tudo e seguem-nO...”
O texto apresenta uma Catequese

sobre: o que é ser cristão
É estar com Jesus “no mesmo bar-

co”. É desse barco (a comunidade
cristã), que Jesus fala ao mundo.

É escutar a proposta de Jesus,
fazendo o..(continua na página 4)

 que ele diz, mesmo quan-do suas
propostas podem parecer ilógicas e
incoerentes: “Porque tu o dizes, lançarei
as redes”.

- É reconhecer Jesus como “o
Senhor”: É o que Pedro faz, ao perceber
que a proposta de Jesus gera vida e
fecundidade para todos.

- É aceitar a missão que Jesus pro-
põe: ser pescador de gente: significa
continuar a obra libertadora de Jesus.

É deixar tudo e seguir Jesus.
A generosidade e o dom total devem

ser sinais distintivos dos que o seguem.
O texto é rico de outros detalhes:
- Jesus proclama a Palavra da Bar-

ca de Pedro:
Essa barca representa a comu-nidade

cristã. (Jesus foi expulso da sinagoga)
Embora ocupada por pecadores, é

dessa barca que ecoou a voz de Deus.
- O Anúncio da Palavra acontece

num dia de semana: no ambiente de
trabalho, sem ser no sábado...A Palavra
de Deus deve ser anunciada sempre e
em todos os lugares...

- “Avança para águas mais profun-
das”...É o convite para os novos pes-
cadores superarem a rotina da ação pas-
toral, sempre agarrada às margens que
não dão mais peixe!

Precisa buscar sempre um novo jeito
de “pescar”.

- É Pedro quem conduz a barca para
o lugar indicado...e a ele Jesus diz:
“Serás pescador de homens...” A ele é
confiado um ministério especial na
Igreja, que navega nos mares da
história...

- A Pesca milagrosa não é resultado
da habilidade de Pe-dro, mas da força

da Palavra de Deus.
Por que muito trabalho não produz

fruto?  Em nome de quem estamos
pescando?
- A Missão é ser pescador de

gente: Jesus escolhe pessoas
simples para uma missão tão
importante...

 Deus não olha tanto as qualidades
humanas... mas a generosidade...

- Essa Missão é confiada a toda
a Comunidade, apesar de suas
limitações.

 Deus só espera a disponibilidade
em acolher o seu convite e deixar
tudo...Todos somos chamados por
Deus a sermos profetas como Isaí-
as, e pescadores de homens como
Pedro.

O chamamento pode chegar
através do padre...da comunidade...

Uma pergunta: não terá chamado
Jesus nas nossas comunidades de
Palmeira e Curvos e não terá
recebido respostas como: "não".
Não quero! Prefiro os valores e ma-
les deste mundo, mais do que res-
ponder sim a Jesus.

Vocês não imaginam como é difícil
essa missão de convidar!...“Quem
poderia, não aceita... e quem acei-
taria, a comunidade não aprova!...”

Qual é a nossa Resposta?
Acolhemos com a generosidade...
- de Isaías: “Eis-me.... envia-me...”

- de Paulo: “Senhor, que queres
que eu faça?”

- dos primeiros Apóstolos:
“Largaram tudo e o seguiram”

-  Às vezes podemos confiar de-
mais em nós, ou então não confiar
em nós e na ação de Deus em nós.

Cristo ainda hoje precisa de
pescadores de gente. Pode contar?



Intenções de Missas
Hoje, às 15h30: teatro no auditório
4.ª F - 13  às 18h00: terço; às 18h15:
- Aniv. Delfino Pereira Vilar  m.c. filha
Teresa
- Aniv. Ana Gonçalves Chaves  m.c.
sobrinha Fátima
- Àlvaro Dias de Faria  m.c. viúva (2018)
6.ª F - 15:  Às 18h00: na Capela: terço;
às 18h15:
- Aniv. Nicolau Francisco Serra  m.c.
filho Emílio
- Manuel Simão e esposa (Arminda)
m.c. Arminda
- Maria Fernandes Cruz e nora Alice
m.c. Marido/sogro (2018)
Sábado: 16:  Às 17h00: Eucaristia
- Aniv. Maria Alves Couto  m.c. filha
Lurdes
- Pelo Povo
- Pais (António e Alzira) de Arménio P.
Gomes (2018)
Domingo - 17:  Às 9h15: Adoração
Tal adoração não é apenas para os
mesários da Confraria, com respe-
tivas opas, mas sim para todos os
paroquianos devotos do Santíssimo
- Às 10h15: Eucaristia do Santíssimo
(cantada). Intenção da Confraria e por:
Aniv. Manuel Venda Lima  m.c. viúva
- Aniv. Albino R. Cabreira  m.c. filha Júlia
- Aniv. Júlia Maria Matos  m.c. mãe

Servir altar 16/17 de fevereiro

  Dia 16 : acólitos e leitores: Grupo

do 8.º ano da catequese em acólitos e
leitores Dia 17: às 10h15: Teresa
Santos e filhos; Salmista: Florinda

Nos 1.ºs e 3.ºs domingos de
cada mês vamos fazer uma
experiência nova pastoral

Não é por mim, mas sim pela devoção

   Intenções de Missas
3.ª F- 12: (Rateira):  às 18h00: terço;
às 18h15:
- Aniv. Maria dos Prazeres Engrácia
m.c. filha M.ª José
- Aniv. Nicolau Francisco Serra  m.c.
filha Amélia
- Pelas Almas  m.c. Confraria
5.ª F - 14: às 15h55: terço; às 16h15:
- Irmã Bernardete  m.c. Maria José
Miranda (2018)
- Avós (Manuel e Ana) Céu R. (2018)
- Àlvaro Moreira Dias m.c. viúva (2018)
Sábado - 16: Às 18h15: Eucaristia
- Aniv. Idalina Alice G. Agra  m.c. filha
Maria José
- 30.º dia por Adelina Lima Gonçalves
m.c. Confraria das Almas
- Augusto Ribeiro  m.c. amigos (2018)
Domingo - 17 : às 9h00:
- Maria Alves  m.c. Maria José
Miranda (2018)
- Joaquim Igreja Lopes  m.c. viúva
Dolores (2018)
- José Martins Sá m.c. viúva (2018)
- Ana M.ª Sobreiro e irmão  m.c. pais

 Servir altar 16/17 de fevereiro
Dia 16: às 18h15: a cargo da Cate-
quese; Dia 17, às 9h00: Leitores:
Natália, António Sá e Licínia Sal-
mistas: Fernando/Garrido

Pelo Centro Social
No Centro Social da Paróquia de

Curvos iremos começar com os pre-
parativos para o desfile de Carnaval
que será em grande.

Para além da sala dos 2 anos e
dos idosos, também às crianças da
Cse e do Atl 1 ciclo (em conjunto
com o Jardim de Infância / Eb1 de
Curvos) irão participar no Desfile de
Carnaval “Fantasia Ambiente”. Desfile

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
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ao Santíssimo Sacramento nas duas
paróquias, sobretudo no tocante às
adorações missas cantadas do
Santíssimo.
Tendo ouvido as confrarias do Senhor,
sobretudo em Palmeira, apostamos
em fazer uma experiância nova:

Assim: Palmeira
Em Palmeira, quando houver ado-
ração e missa do Santíssimo (can-
tada), o que acontece no 3.º domingo
de cada mês, o esquema será o
seguinte:
1. Às 9h15: começo da Adoração,
dinamizada pela Confraria do Senhor,
terminando com uma procissão no
interior da Igreja (sem pálio) ou indo
ao cruzeiro (com pálio)
2. Às 10h15: missa única, cantada
por todo o grupo coral.
Nesse dia, a missa em Curvos será
antecipada meia hora (30 minutos),
começando às 9h00.

Em Curvos
No 1.º domingo, seguir-se-á exata-
mente o mesmo esquema de Pal-
mera (ou seja Adoração às 9h15 e
Eucaristia às 10h15), sendo que em
Palmeira no 1.º domingo, haverá
apenas uma  missa  às 9h00, tam-
bém solenizada pelo grupo coral.
Espera-se com esta mudança (ex-
perimental) que dê fruto a nível paro-
quial. Na prática, em Palmeira no
1.º e 3.º domingos, haverá apenas
uma missa, embora a horas dife-
rentes e em Curvos a Adoração do
1.º domingo passe para as 9h15 e
a Eucaristia para as 10h15 e no 3.º
domingo a Eucaristia passe para as
9h00.
Este esquema (continua na página 3)

que é promovido pelo Município de
Esposende, com o tema “OS OCEANOS”.

O objetivo principal é sensibilizar os
participantes e quem assiste ao cortejo
carnavalesco para as questões rela-
cionadas com o meio ambiente.

Confraria das Almas (contas)
Receitas: € 1.320,50
Despesas: € 845,00. Assim:
- Flores (Lausperene 22017): € 80,00
- Serviço religioso e Confissões: € 100
- Bordado de toalha: € 35.00
- Missas celebradas (semanais, 7.º dia,

30.º dia e 1.º anivers.): € 630,00
Saldo do ano: € 475,50
Saldo de anos anteriores: € 2.341,80
Saldo Final: € 2.817,30
Assina: Laurinda Valverde

Continuação da Pagina Palmeira
...entra em vigor no dia 17 ou seja 3.º
domingo, esperando que a Eucaristia
única tenha mais participantes do que o
somatório das duas como até aqui, em
Palmeira
Então, resumindo: 1.º Domingo: mis-
sa em Palmeira às 9h00 (única); Em
Curvos: adoração às 9h15 e missa às
10h15 No 3.º Domingo: missa em
Curvos às 9h00; em Palmeira:
Adoração às 9h15 a missa às 10h15
(única)
Nos restantes domingos, manter-se-á o
esquema habitual: as duas missas em
Palmeira (8h00 e 11h00) e em Curvos
(9h30)

 Pela Catequese e pelo Crisma
Os Jovens do 11.º ano, estão a ser con-
tactados para brevemente iniciarem
encontros de preparação para o Crisma.
Já se marcou a reunião para eles. Será
no dia 15/02 às 20h00 no Salão Paroquial.

Lília.


